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As primeiras palavras nos-
sas, em cumprimento d'um de-
ver de elvilidaae, vão pari os 
nossos collegas das rudes lides 
da imprensa e Muito especial-
mente para os nossos collegas 
lOCfteS. 

Como velha usança dos nos-
sos maiores, nós, que votauios 
amor entranhado ás gloriosas 
tradicções portuguezas, sauda-
mos cortezlnente os nossos ca-
maradas locaes, com quem 
desejo nosso viver sempre em 
boa liVynonia. 
, Pode por vezes suceeder que, 
para fazer resaltar• nitida a luz 
da verdade, ou profligar a cor-
rente mentirosa do erro, tenha-
mos de desensarilhar Ï s armas 
certeiras da discussão c: terça-
Ias com os adversarios dos sa-
grados principios, gnte, com 
desvanecimento e orgulho, pro-
fessamos. 
Ainda mesmo n'essis pu-

(MaS, por 1naiS ardorosas que 
tenham cie ser, á madeira dos 
duellistas nos tempos envallei-
rescos da Edade-,Media,, quo 
se cumprimentavam antes do 

aeceso da lueta, a nossa pen-
na nunca esviirmara o oc io, 
que macula,1 nem o vcncuo, 
que nlanclia. 

Deante de nós, sempre alti-
va se erguerá aquella rii<txiin., 
sentenciosa : ina eq'ficite erºores, 
diligite homines, combatei o er-
ro, mas amae os honneiis. 
, Ilasteamos consequentemen-
te a bandeira branca, da paz, 
em cujas dobras bem se po-
dem abrigar todos os que tra-
balham com recta intenção. 

Por Adeus, trabalharemos 
sempre sem desfallecimentos. 

Por Deus... e para, que 
Deus reine nos indlvidllos, nas 
familias e nas sociedades. 

Para que a sociedade, en-
ferma de tantas chagas mo-
raes e, sacudida por tantas the-
oria.s nefastas que, elo lufadas 
de exterminio, Ilie minam t,s 
entr:arllias, respire e seja infil-
trada do espirito de T)cus e 
veja no cumprimento da Sua 
soberana Lei a sua unica e 
verdadeira felicidade. 

Por Deus... colho por Deus 
tc(:ln sido grandes talentos e 
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fulgurantes genios, que as pa-
ginas ferreas da historia archi 
vaiil coral gloria. 

Por Deus... e consequen-
tenleiite seulpre obedientes e 
e12i filial sujeição ao seu Viga~ 
rio na terra, a0 suprema Che-
fe de Sua Igreja, que é Una, 
Santa, Catliolica e Apostolica. 

Pela Patria, eis a segdn= 
da divisa da nossa bande1r,ti. 

Patria! Ninho 'perfumado 
dos mais santos affectos, necta-
rio ttberrirno das mais acriso-
la&is dedicações! 

Para ella trftbalharemos sem 
dôr nem descanço, por ella se-
rão sempre pequenos os nos-
sos nnaiores saerificios. 

Iara ella, seremos prodigos 
em canteiras e dedicações, por 
ella nos tornaremos avaros em 
benefic•ios e riquezas. 

Pela Patria... para que e]- 
7<1 nunca deixe de ser a respei-
t,ida Patria de Nurl'Alvares, 
que ene unia das hirtos conser-
vava o rosario, que faz santos 
e. na outra a espalda, que mira-
etllosamente nos encheu de glo-
riara. 

Pela Patria ... que tem es-
trellas de primacial grandeza 
na constellação seintillante de 
• ousados conquistadores e des-
temidos navegadores que, unã.o 
temendo a braveza das ondas 
que de branco,, espuma se mos-
travarn», « em perigos e guer-
ras esforçados, mais do que pro-
ntettia a força 1rt11nanrt, entre 
gente remota edificaram» o res-
peito e admiração do nome por-
tngnez. 

Pela Patria... que foi temi-
da e grande, gitando irmanada 
00111 a Fé e com a Cruz. 

Por 16arcellos. E' assine 
que findamos atrilogia dos nos-
sos alvores, a quem proinctte-
moS devotar os nossos rnftls Ítr-

dentes empenhos. 
Por I3areellos.. , para que 

-to lado dos seus progredimcn-
tos moraes, floresçam os seus 
mellioralnentos inateriaps, a 
que tens ineontestavel jus. 

Por Barcellos... para que, 
á litlda posição de que foi do-
tado pula natureza se juntem 

os esforços de todos os seus fi-
lhos, fazendo d'elle uma terra 
modelo, encantadora e cola at-
tractivos, que a tornem justa-
mente admirada. 
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Em syntliese, porque para 
mais não ha ensanchas, est 1 
traçado o nosso programma, 
que será sempre o nosso norte 
e que forcejaremos por desen-
volver e integralmente cum-
prir. 

NOS E a IMPR ^-"•J'NSA LOCAL 
«Do alto dos montes des-

cem as aguas mais puras que, 
em arroios, em regatos, em 
rios fecundam e aviventam os 
plainos circumjacentes: couto 
ellas devem ser as palavras 
que d'aqui procedam, -puras, 
doces, proveitosas...» 

CASTILHO 

Postados no Centro, em torno 
do qual redemoinham e se entre- 
chocam as opiniões e contendas 
politicas e religiosas, alteando-nos 
sobranceiros aos systernas politi-
e Sdivisões partidarias e conco-
milanies moniiculos de avareza e 
ambições que n'elles se incrus-
tam : serenos como a ►• egiã0 su-
pprior onde pairamos, sinceros co-
mo as aguas limpi(ias, --- que o 
são 1,11110 mais quanto roais eleva-
das as rochas d'onde manam 
assim nôs, obscuros soldados da 
10r tosa ulilicia da Egreja e apai-
xonados amigos do torrão sagra-
dó onde nascemos, uivemos de 
ir pugnando pelos ensinamentos, 
defeza e liberdade daquella e pe-
las prosperidades o berra estar des-
ta. 

Arrojados vôos do pensamento, 
pujança c louçanias de linguagem 
não os esperem de nós; •-- que 
as aguias do pensamento suscita-
as raro a Providencia: mas sup-
pi•il-os-hão a elevação do ponto de 
vista onde adejarnos, a bencvolen-
cia dos nossos conterraneos e a 
opulencia apologelic•1 dessa divi-
na instiluiçào, a L+greja, que tem 
resistido, cada vez mais revigora-
da, ao carnariello demolidor de 
19 secnlos.e aos maleficios inter-
n,inaveis dos seus innumeros ini-
migos e até — para que negal-o---
do muitos de seus filhos e minis-
tros. I 

Eis- nos pois na arena da im-
sa. Ah 1 a imprensa, 0slavanca 
valìosissima do progresso dos po-
vos, 2acrario da luz, ofCcina de 
instrucção que conii►i mira a mi-

Przmuios do luveruu 
Acoita os ramos o vento 
-cahem as folhas no chão, 
ha nas flores um lamento, 
gemidos na viração. 
0 aspecto da iaatureza 
nas almas lança a tristeza, 
púe maguas no coração. 

Partiram as andorinhas: 
eir, busca d'outra região, 
são mudas as avesi?aAaS 
dos campos na solidão; 
e, na languida paisagem, 
na desbotada folhagem, 
ha fona e, desolação .. . 

.Dosas sacas, desfolhadas 
pelas garras do tufão, 
que fugis arrebatadas 
dos ventos no turbilhão, 
que tristeza me dais hoje! 
Assina a vida me foge, 
assim meus anhos se vão! 

9 2—x-1916. 
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lhares 'de cerebros o que a pala-
vra falada só pode communicar• a 
algumas centenas de ouvidos» 
cynematographo onde podemos 

observar ao vivo a complicada 
trama dos movimentos da socie-
dade !» 
E afinal ella é tambem um dos 

gloriosos inventos de que a Egre-
ja com razão se ufana. 

Brotou do seio do calholicismo 
e foi embalada pelas suas mãos. 

Guthenberg, seu reputado in-
ventor ou, ao menos, grande aper• 
feiçoador, foi subsidiado do bispo, 
de Nlayence, e a estreia do seri 
invento fel-a elle, este genial alle-
mao, imprimindo a Biblia. 

Por isso bem é que no impor-
tantissirno concelho de Barcellos,. 
a par da sua imprensa de varios 
niatizes, haja lambem um jornal 
catholico extreme. Tal é nosso jor-
nal. Se da politica se oecupa é ac-
cidentalrriente e por a politica se 
te►• intromettido nas coisas da E- 
greja — o que já não é d'agor•a. 

Não nos supponham pois os 
nossos confrades um elemento per-
turbador a acirrar animos e fo-
mentar odios, não. 
A nossa missão é de paz, e ao, 

centro compete atirahir : é- lhe» 
inherento a força centripeta. 
Cooperadores selo-hemos mui'.. 

tas vezes dos nossos consocios lo-
caes nas suas campanhas pela 
verdade e justiça : adversarios 
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poderemos sel-o por vezes, mas 
sempre leaes e serenos; %n mi-
,gos, nunca. Nem nos superabun-
da a bilis para escorrer pelos bi-
•cos da penna. 

Por isso, ao vrsrtarr)os hoje 
pela primeira vez os nossos ca-
maradas da imprensa, os nossos 
cumprimento desau(ia^ão trate( -
na]. 

Eleições 
Trabalham catholicos, tra--

balliam conservadores e traba-
lham republicanos. Para quê? 

Cada um destes grupos com 
uni objectivo definido, com um 
fim premeditado: entrevar as 
cadeiras da municipalidade á-
quelles que em seu criterio j ul-
gama mais aptos a bem gerir 
os negoeios do 11lianicipio. 

Isto, é o fim directo; porque 
indirectamente, secundaria-
mente ou como consequencia 
Io leitor escolha o termo) ou-
tros fins ha em vista. 
Que querem os republica-

nos? Se querem a maioria, é 
evidente que o seu fim é mos-
trar a sua força, é dizer a  paiz 
que o concelho de Barcellos já 
não é o concelho de 1913, é 
affirmar ao governo que os 
seus delegados,n'este lindo tor-
rão, teem sabido mover as mas-
sas populares, que as medidas 
promulgadas satisfazem o po-
vo e que o caminho, que o go-
verno tem á trilhar, é. . .  ir 
para a frente, porque o povo, 
a maioria, ao seu lado está. 
E tu, povo de Barcellos, ge 

rieroso e hospitaleiro, povo que 
és bom como o bom minhoto, 
queres ou consentes que se che-
gue áquella conclusão ? Não 
respondas já. Basta a 5 de No 
vembro com uma attitude fir-
me, inabalável, com a sereni-
dade de, quem cumpre uri de-
ver. Querem a minoria? 

Fazem toem, porque movi--
mentam o eleitorado, fazem 
cumprir a obrigação do voto, 
e a moral politica, incompleta 
embora, não é cousa de todo a 
desprezar. Eu, por mím, tenho 
que não votar é um crime; e 
que votar mal é crime maior. 

Disputar minorias camara-
rias? Só para; isto. 
Que querem os conservado-

res? Afifirmar que o concelho 
de Barcellos é o, que era e sem-
pre foi: respeitador da tradi-
cção nos usos e costumes,man-
tenedor da ordem social por 
lama evolução gradativa, a-
companhando novas eras com 
novas medidas sem esquecer a 
verdade seientifica --- u natura 
non facit saltus, n E seguir os 
exemplos e passos  de seus an-

tepassados nos actos da vida 
publica, concretisados, não em 
saltos que abalam, mas em a-
ctos ligados e consequentes. E' 
affirmar alto, que Barcellos é 
conservador: 
E tu, povo, concordas? 
Has-de dizer- rn'o breve. E 

eu com paciencia e tranquili-
dade de espirito esperarei a 
resposta. 
Que querem os catholicos ? 
Armar que a politica ge-

ral do paiz, em in(rteria rei.a 
q.io.sa, não está conforme ao 
modo de ser e pensar d'este 
concelho; dizer ao governo, que 
a prohibição de cortejos reli-
giosos e auctorisação de mani-
festaçóes anti-clericaes não é 
lama liberdade sanecionada pé-
los tratadistas de direito pu-
blico, nem é fazer respeitar a 
lei que, sendo geral, a todos 
obriga, nem a1 justiça que, sen-
do cega, não distingue grupos. 
E exigir, e não pedir, que 

,a todos, gregos e troianos, se-
ja applicado o direito com 
murn. 0 direito commum e 
nada (vais; o direito commum 
e nada menos. 

E é esta a razão porque con-
servadores o catholicos vZ0 
juntos á urna. Querem a sã 
tradicçáo, que é bella e at-
trahe; o. regionalismo que é a 
base das socïed,.d.es concelhias, 
como nos priricipios foi a vida 
dos rllunlclp)os; querem porto-
da a parte a religião respeita-
da, livre. 

I,t berrllna. 
Servi assim, povo bemdieto, 

que,as noites, em tamilia, pás-
sas ,entre m{.os o terço de tua 
111ã,e ? 

Será assira, povo minhoto e 
crente, que educaste os filhos 
a ir á guerra, preparados coro 
os sacramentos da + greja ? 

Será assim ? 

Como não tenlio procuração 
vossa para a resposta, espere-
mos pelo 5 de Novembrn. 

Necessidade urgente 

Julgo, errr minha opinião, um 
trahalho de r'mportancia capli,,1 
para a Uni<io Catholica a propa-
ganda entre á alasse popular e a 
que o Centro Catholico deve ligar 
n maior attenção. Tenho encon-
trado muitas pessoas que se veem 
desanimadas deante do pouco que 
julgam poder para já o Centro. 
Acho completamente falho de fun-
damento este pessimismo. A nos-
sa propaganda está por fazer. 
Quando 'se disse ao eleitorado ca-
tholico quo•o voto é uri) dever de 
Consciencia ? Porque o dissermos 
uma vez havemos de desanimar 
por' vermos pouco ou nenhum 

Eructo ? Fuçamos a propaganda 
de viva voz e pela imprensa, re-a 
pitamos uma e muitas vezes a 
doutrina catholica e a servente 
germinará. Não queiramos o que 
não é possível. Temos de contar 
com as relações e compromissos 
antigos (e ás vezes difliceis de des-
fazer) e além d'isso com a auzen-
cia completa ou quasi completa de 
instrucção. mesmo entre as clas-
ses mais illnstradas, sobre o dever 
eleitoral. 
Avante' pois pela propaganda 

rio Centro Catholrco, hoje já uma 
verdadeira força. 

Ensinemos a doutrina da E are-
ja tfto cimas Kas Eneiclicas Ponti-
ticWs e Pastoraes dos Bispos e 
não desanimemos apoz as primei-
ras investidas. 
0 pessimismo é um grande 

m;d, que não fica bem em gente 
nova nem em catholicos de fé. 

Ornnia possibilia sunt cr•edenti. 

R.• Nogueira 

PÓ dos tempos 

No dia ern que este jornal vê, 
pela primeira vêz, a luz do di:a o 
atira ao, quatro esmos (leste lar-

go concelho com os seus vagidos 
de recem-nascido, commenlora-se 
( uma ( lata cheia de esperanças. 
Nem riais, nem menos. Esp;:ran-
ças e alentos de novas forças por-
que á frente deste, outrora glorio-
so, Portugal se vai colocar uri rno-
nar•clra, novo, yigoroso, cheio de 
tida , vai lornar as redeas da na-
ção o Venturoso rei, assim q)cli-
dado, porque em sna regenera se 
elevou á culrninancia das gu,nde-
sas, das honras, das riquesas co-
mo dos respeitos dr; nações estra-
rlhas este Portugal, hoje velho e 
cançado, gasta e pobre. 

Esperança fagueira, que ciciava 
tempos de verdura eu) torrentes 
de oiró a déslisar sob o azul lim-
pido do torrzo q̀ue é nosso berço, 
como mananciais de felicirlade,que 
tem uri rir cbr de rosa. 

Esperança arariciadora de bons 
destinos, a que novo sceptro ia 
guiar, e de boa sorte, que novo rei 

dai -. r. 
A 9,5 de Outubro de 1495, foi 

, acclarnação de, D. Manuel 1, rei 
de Portugal. 

•ecundino 

QUESTOES SOCIAES 

Atravez de todos os tempos e 
em todas as epochas,que já se di-
luirau, no amalgama do passado, 
como rios dias que ainda correm, 
toem apparecido instituições va-
rias e variadas, ora a opprimir 
ora a levantar determinadas clas-
ses de homens. 
Quem não sente arrepios de 

terror ao recordar os vexames e 
as torpezas, as fadigas e maus 
tractos dessas pobres creaturas 
que, entre romanos e vaisigodos, 
entre germanos e portuguezes,des-
cerarn do elevado pedestal de se-
res humanos áacondição depri-
mente, abjecta e vil do escravo? 
Quem não sente com horror, 

pelo menos em imaginação, o 
quanto de duro e atroz, deshumn-
no e liberticida, tinha o laço trai-
çoeiro e lançado com estudo cal-
culado sobre os colonos do reino 
de Alarico? 
Quem não sente, em si, uma 

tristeza profunda; o comprimir do 
coração, se é humano, ao recor-
dar a condição deprirnenle do 
servo da gleba ? 

Instituições que já lá vão! . 
Instituições que novas eras se-

pultaram no pó dos livros, em 
lençoes de papel salpicados das 
nodoas negras do progresso. 

Instituições que já lá vão e sem 
saudade, de horrível recordação, 
vergonha vergonhosa da ambição, 
despotismo e crueldade dos que 
mandai( e dos que podem. 

1+. Portugal, nascido duma as-
piração religiosa e duma ambição 
de conquista, da aspiração nobre 
e santa da dillusão das leis e 
nlsurrlarnentos do Marlyr do Gol-
-0111,1 copio da ambição de sul) 
metter ao seu dorninin quem, se-
•,nnrlo a epocha, não tinha direito 
á vida de naciorralidarle; aspira-
ção esta que nada mais era, que o 
alevantado desejo de submetter ao 
poder da tiara hercies e rebeldes, 
corno ambição foi, hoje mal ca-
bida, o (lesejo de adquirir ao seu 
dorninio terras e povos que a ou-
trem pertenciam..N; Portugal teve 
tambem no seu seio horrores que 
ennervam, crueldades que oppri-
uu,,m, atrocidades que apertam o 
cor;(ção ! 

Recordar é viver, diz-se. 
Becordar é viver, porque é fa-

zer pagar em a nossa mente fa-
elos consumados. E' viver uma 
vida espiritual á Custa do passado 
pela memoria, pela intelligencia 
na comprehensão dos factos con-
sum,t(los e pela vontade no desejo 
ou repulsão de eras felizes ou mo. 
mentos desgraçados. 

E' rir com os que riram, cho-
rar com os que chorar). E' vivor 
a vì(la dos outros, que é nossa pe-
lo espirito. 
E assim, recordar é, em o nos-

so caso, chorar. 
Choro por elles, como choro 

por muitos de hoje. 

Con tiiriia. 

?•• Ií•es • achado 

_ > 4I>YY y 

Hernardina 11, de Souza 
Solicitador egcartado 

OarrnpO d,-,) Republica 

BARCLLLOS 



1".•cÇão !Soci;al 

Secçoo ngricola 
Sendo este semanario, como 

é, um jornal catholico-social, 
estão virtualmente tombem ao 
seu alcance os assumptos eco-
noiriìco-soca es. 
Ora hoje que, pelo anormal 

das circunstancias, as indus 
trios estão meio paralisadas; o 
commercio e outros ramos da 
actividade humana definham 
ou- estacionam; hoje, ante esta 
pavorosa crise de subsistencins 
que preludia os horrores dn 
fome, todas as attenções se 
voltam para a terra, o grande 
amiga, que, excitada pelo nos-
so trabalho, se desentranha 
sempre em riquezas e produ-
etos opimos. 
Não carecerá pois de certa 

utilidade aqui uma secção agri-
cola. Aos rotineiros e plenos 
instruidos, llluminal-os-ha; aos 
experientes, ser-lhes-ha des-
pertador, auxiliar de memoria; 
aos profissionnes servirá de 
estimulo parta virem tomar• com 
vantagem, lotar nos simples 
amadores como eu: 

Entrados, como estamos no 
outomno e o caminho do iai-
verno, se a untureza vegetal 
se prepara paro o seu somno, 
descançó hibernal, não assim 
o agricultor. Este, im sua la-
buta contínua, tem sempre u-
ma chusma de serviços a dis-
putar-lhe os cuidados. 

Entre muitas outras, avul-
tam agora 2 oper•nções cultu-
raes importnntissimas: n se-
menteira de eerenss de pra;aua 
,—trigo, centeio, aveia, etc.- e 
,a de le•I?o ai,rrnsos para aduba- " 
ções verdes nn primavera. 
Quando nós vemos já, em 

plena colheita, o milho e ou-
tros cereaes por preços eleva-
dissimos, desnecessorio se tor-
na lembrar que é preciso in-
tensificar o mais possivel a 
producção dos cereaes piissífi-
caveis, numeradamente o trigo 
e o centeio. 

Para isto, como para outros 
culturas, tem o lavrador de 
vencer, entre tas mais, uma , 
grande difficuldade—u carestia 
dos adubos. 
Os de curral não abundam. 

Os industrioes, chimicos ou 
organicos, estão por uni preço 
subidissimo; os potassicos,qua-
si desappareceram do com-
mercio. Restam-tios pois os es-
trumes, solidos ou liquidos; os 
cinzas, producto dos labornto-
rios dos nossos lares; e os cal-
careos, gesso ou cal, que, co-
mo nacionnes, não estão rela-
tivamente caros. 
Empreguemos pois desde já 

e criteriosamente estes elemeti-
tos em sementeiras de tremoço, 
ser'radeila, etc., que nos darão 
na primavera uma farta adu-
baçãp verde, principalmente 
para a bcrtC6ta, tão neceSSaria e 

too grandemente remunerado-
ra. 
São bem conhecidas as van-

tagens desta pratica, sobretu-
do para este tuberculo: as cin-
zas e os estrumes, que, appii-
cados ria oecnsião da planta-
ção, seriam pouco aproveitados 
pela planta, e lhe tronsmittiri-
am germens de doenças, per-
dem assim em parte estes in-
convenientes; o calcareo, mo-

bilisando a potassa da argilla 
do solo, reforçará a reserva 
deste elemento, fornecido tom-
bem pela cinza; o nzote do es-
trume será acerescido pelo que 
a leguminosa condensa da a-
thmosphera; todos os elemen-
tos nobres, fixados e reforça-
dos pela leguminosa durante 
os longos mezes do inverno e 
principio do primavera, serão 
inteiramente restituídos e assi-
milados pela planta. 

n política 

DISSERAM os jornaes que o 
isnr. ministro do interior 

chamara a Lisboa todos os go-
vernadores civis, afim de lhes 
recommendar n maior isem-
pção e imparcialidade nas pro-
ximas eleições administrativas, 
fazendo respeitar, pelos seus 
subordinados, a mais ampla li-
berdade de voto e a mais rigo-
rosn niarautenção da ordem pu-
blica. 
Achamos, sim senhor, mui-

to boa, i lembrança do -. r. mi-
nistro. Mas... uma vez que o 
directorio democratico fez cons-
tar, poi- circular•, que '. no actu il 
momento, moís do que narn-
crre, é necessario « afirmar que 
o paiz está não só com n Re-
pubiicn, mas tombem com n 
arientação do actuol governou, 
a ver vamos qual das reconi-
mendrações é acatada pelos s i-
burdinndos do sr. ministro do 
do interior: se a Sua, se a do 
directorio. 

r\SI--2/D 
«Mundon' aconselha o go-
verno e as auctoridsdes a 

que estejam vígilantes, porque, 
diz elle, « determinados plira-
ses sibilinas que certo impren-
sa publica no meio de alguns 
seus si-nificrativos nri,igos,»... 
«devera convencer o governo 
de que lia ... alguma .coísp.i, E 
dep•,Is de dizer que o paiz está 
farto de igitacões e de agita-
dores, (não contando elle o 14 
de rnaio, é claro), brada d'este 
modo: « A'lerta, povo republi-
cano I A'lertn, patriotnsln 
Como estamos em vesperas 

de eleições e é preciso affir-
mar que o paiz está com n Re-
publica, QO Mundo» rufa nos 
sete tambores do patriotismo. 

UM nosso collega do Porto, 
refererindo-se ao facto dos 

Senhores ministros terem an-
dado a passear o paiz, dizen-
do, porem, que o mencis anda-
rilho de todos é o sr. Mesqui-. 
to de Carvallio, — conclue que 
«com um governo que assim 
procura informar-se, junto dos 
povos, das necessidades que o 
aíligem, tudo tem de caminhar 
sar des rouletteS». E caminha, 
caminha, caminha, ! ilustre col-
lega! Porque não? 
Só quem não está muito d'ac-

cordo, é o sr. capitão Cama, 
cho, que diz que isto caminha 
mal, e mais «0 Seculo», que 
está sendo um má lingua leva-
do da breca. 

Carteira do povo 
Fóros municipaes.—Até ao dia 30 

do corrente mez d'outubro, recebem-
se os fóros da Camara, na respectiva 
thesouraria e, nas freguezias, nos lo-
gares que o thesoureiro tenha indica-
do. Depois do dia 30, são relaxados. 

_;Çrremalcções.—E' no dia 27 do 
corrente que, na Camara Municipal, 
se procede ás arrematações dos im— 
postos, aluguer de barracas na Praça 
do Mercado, funccionaniento da ba-
lança da estaçio,varredurasdas ruas, 
alimpas das estradas, etc. 

7azig,os.7o C°emilerio.—Foi ha dias 
publicado um edital da Camara, con-
vidando os proprietarios dos jazigos 
existentes no ceiniterio que não te-
nham sido limpos e cujas grades não 
tenham sido pintadas tia menos de 5 
annos—a mandarem proceder á refe-
rida limpeza e pintura, sob pena de 
ser applicada a pena constante do res-
pectivo regulamento. Esses serviços 
devem ser mandados fazer até ao dia 
31 do corrente mez d'outubro. 

?ury coMn7ercial.—Até ao dia M 
do mez de novembro proximo,,tem de 
proceder-se á eleição do jury com 
mercial. 
Com vista aos.tnteressadbs. 

;}{orlas. pomares e caMpos.—No 
mez de novembro proxirno semeiam-
se: aipo, alface, alhos, beterraba para 
salada, cebolas, cenouras, chicoreas, 
excluindo brocolos e couve flor, co-
entros, ervilhas, espinafres, favas, na-
biças, rabanetes, salsa, giesta, tojo, 
pinhões, etc. 
Estrumara-se as esgar; ueiras com 

adubos de curral e plantam-,-e fructei-
ras. Começa apoda cias fruct eiras. que 
deve ser feita por pessoal competente 
e continua-se a limpeza dos troncos 
das mesmas„ para que na casca se 
não escondam inimigos que mais tar-
de estragam a Eructa. E' conveniente 
caiar os troncos com a seguinte for-
mula: 

Sulfato de ferro..,  3 kilos 
Cal virgem  2 
Agua   10 almudes 

JARDINS—Ainda no proxirno mez 
de novembro continua a plantação das 
plantas de bolbo,_ taes como: jacyn-
lhos, tulipas, narcizos, ixios, spara-
xis, rannnculos, etc. Podam-se as ro-
zeira.s e estruinam-se os jardins. 

CAPOEIRA.—Em novembro, conti-
uua-se a engordar os gansos, os pe-
rus e os frangos. 

Preparam-se as capoeiras contra o 
rigor do frio e da liuniidade. Seleccio-
nam-se os reproductores e vendem-se 
os animaes magros. 

M vllla dia a dia 
Declaração e pedidos 

Este jornal nunca descerá ao ata-
que pessoal, nem aeceitará. discussões 
2ue não sejam de principies e sempre 
e Iii`Va. branca. 

Aos collegas a quem enviamos o 
nosso jornal, pedimos a honra da per-
inuta. 

Aos revds. Paroclios do concelho, 
ped•inio o obsequio de nos enviarem 
nola de pessoas que possam assignar 
o nosso jornal. 

A's pessoas que não possam assi-
gnar o nosso jornal e aecebam este 
numero, pedimos o obsequio da devo-
lução iinmediata. 

Cynematographo e Vargas 

No domingo passado, 22, a Empre-
za Cynematographica Barcellense, a-
lém de proporcionar ao nosso publico 
uma linda sessão cyneinatographica, 
em que se exhibirani esplendidas fitas, 
trouxe ao nosso palco o actor irrita-
dor Vargas, que arrancou da plateia 
estrondosas gargalhadas. 

Recenseamento militar 
:1 Comniissão executiva cia Camara, 

nomeou, em sua ultima sessão, os se-
guintes cavalheiros para a commissão 
cio recenseamento militar. 
EFFECTIVOS:--Humberto Carmo-

no Coelho Gonçalves, Fernando Au- , 
gnsto Marinho da Silva, Agostinho 
Pires da Silva e Frederico Augusto 
Pereira de Carvalho. 
SUBSTITUTOS:—Antonio Figueire-

do Pereira de Carvalho, Adolpho José 
Pereira Cibrão, Francisco Pereira Mar-
tins e Zacharias Fernandes da Silva 
Correia. 

Auditoria 
Consta que vae ser nomeado para o 

logar de auditor administrativo d'este 
distrieto, o nosso patricio snr.. dr. Do-
mingos d'Azevedo de Figueiredo,011-
Iustre advogado. 

Solemnldades religiosas 

ffiez do ij'ozario.—Na egreja ma-
triz, ás 6 da manhã, tem sido celebra-
do com muita concorrencia de fieis. A 
confiaria de Nossa Senhora do Rosa-
rio, em cumprimento do seu estatuto, 
manda celebrar no proxirno domingo 
uma missa cantada, ás 10 horas 112; e 
de tarde, ás 4 horas, haverá exposição 
do SS. e sermão pelo Re.vd. Abbade 
de S. Thiago de. Villa Secca, Albino 
Marques da Silva. 
Tem havido extraordinaria concor-

rencia de fieis ã communhão, piedosos 
actos que se teem realisado para im-
petrar do Altissimo a Paz da Europa. 
—Tambem do templo do Bom Jesus 

da Cruz, ás 9 horas, se tem regado o 
Terço, lucrando os fieis que a esta re-
sa assistam, as indulgencias concedi-
das pelos Summos Pontifices. 
- Egualmente na egreja de Nossa 

Senhora do Terço, ás 6 horas da tar-
de; se tem effectuado egual resa, conz 
exposição do SS. Sacramento. 

.Mez das j,71mas.—Principia no dia 
1 do proxirno mez de Noveinbro, na 
Egreja Matriz, ás 6 horas da manhã, 
a devoção das Almas do Purgatorio. 
E' esta uma solemnidade a que to-

dos devemos assistir, pelo menos uma 
pessoa de cada casa, pois que, certa-
mente, tcdos nós temos pessoas de fa-
milia cujas almas ali vamos suffragar. 

0 coucelào de rclauce 
Pedimos a todos• os revs. Pa-

rochos a fineza de nos enva-
rem semanalmente, mesmo em 
bilhete postal, noticia de todos 
os acontecimentos locaes ali 
oecorr•idos durante a respectiva 
semana, a fim de podermos of-
ferecer aos nossos leitores infor-
mações completas do que se vae Dpassando pelo nosso concelho. 
stas noticias devem dar entra-

da na redacção, pelo menos, no 
domingo. 

CAMPO.—Antes de tudo, felicita-
mos mui sinceramente o novo campé-
ão da causa catholica. 
—Da sua casa de Crestes, e acom-

panhado de sua ex.m• esposa, retirou 
ppara Lisboa o ex.m° sr. Conselheiro 
Francisco Roberto d'Araujo Maga-
thiies Barros. 
—Parte, por estes dias, para a mes-

ma cidade o nosso presado amigo sr. 
dr. José Duarte Pinheiro. 
—As ex.-68 sr." D. Emilia e D. Ma-

riã do Carmo Vellôso, da nobre casa 
do Rato, passam algo incommodadas. 

--N'esta freguezia, como afinal em 
toda a região, está a terminar a faina 
das colheitas. 0 vinho, cuja produz 
cção foi abundante,é de superior qua-
lidade; o anilho, apezar de Deus ter 
dado uma quadra de tempo exeellen-
te, de modo a_ tudo se aproveitar e 
não se perder um unico grão, não ren-
deu muito. 

E' urgente, como ha tempo clama a 
«I+'olha da Manhã», que a auctoridade 
competente tome medidas acertadas, 
a fim de obstar á fome das classes po-
bres. - R. 

POUSA.—N'est.a freguezia. rklisou-
se no domingo passado uma linda fes-
tividade em 6nra do Martyr S. Se-
bastião, que constou de missa canta-
da, exposição, sermão e procissão. To-
caram as musicas de Oliveira e Bom-
beiros de Barcellos. 

—Por absoluta falta de espaço não 
se publicam no presente numero di-
versas corres pondenelas. 

l 



!Sacie-t1 

1 y •oc•raphia e encader G1çG0 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na Exposição Agricola 
e Industrial de Barcellos de 1903 

Imprimem-se com a maxima perfeição e rapidez, cartões 
de visita a 300, 320, 360, 400 e 500 reis o cento, bem como: ro-
tulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, mernoranduns, 
programmas para festividades, jornaes, relatorios para associa-
ções e casas bancarias, etc., etc. Preços sem competencia. 

R. Infante D. Henrique, 61 a 63 
(:E:rx-iL frerite ao Correio Coral) 

R IBARCELLOS 
a 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda 
a qualidade de livros desde a encadernação mais simples á mais 
luxuosa, não havendo n'esta villa competidor .n'estes trabalhos. 
Livros de notas para tabelliães, em branco para commereio, con-
frarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

0ao •U 0!1 U 
Completo sortido de fazendas de lã, a 

godão e miudezas 

13, Rua D. Antonio Barroso, 15 — BARCELLOS 

Agente da Companhia de Seguros At9anZ- ca, do Porto 
Y n: 

IP1 J 1.°  Jl. 3 

i 

SEBASTIÃ O PEREIRA DE 8 R9Ta j 

Chá, café e papelaria. Arroz, asAcar e bacalhau. Azeites 
•especiaes, Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. 

rinhas de tfigo e semeas e muitos outros artigos. 

nua infante D. Henrique, 27 a 33 
t 

A RrCELl,.OS 

Fa-

Pua Manuel Vianna, 1 a 

ARMAZEN1 DE 3 ERCEA.R1A. 

•AOG 

pop junto e a reitaffia 

IRY U) 1, 9 T A 
Rua D. Antonio Barroso, n Os 21 a 25 

Especialidades: bacalhau, azeite, arroz, assucar, café, chã, 
bolachas, biscoutos e vinhos finos. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
-- DE --

Manoel Alves Coutinlzo 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduèas, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem ã venda camas de ferro. 

ASEIBIA li C EITd3IA S,•LVAfA 

Manoel Joaquim Duarte Salvação 
13 e á5, Rua D. Antonio Barroso, 17 e 19 

EARCELLOS 

E' tim=e das primeiras confeitarias tt'esta villa, com nume-
rosa fregnezia não só n'esta localidade conto em Lisboa, Porto, 
Braga, Vianna do Castello, ete., para onde exporta a miado a 

ESPEEIAL LARANJA flE COCE Z BIRCELLOS 
r. 

Magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadi-

nhas e outras variedades. 
A confecção de doce é esmeradissima, observando-se rigo-

rosamente a limpeza e sendo seu fabrico de primeira qualidade. 
Esta case é a primeira no benero. 

N. B.—Estai casa não faz doce para vender em romarias. 

ASTIGA CASA MARQUES 

Ferro, ferragens, carvão, aço, arame para 
rareadas, camas de ferro, 

colchões, tintas, vidros e outros artigos. 
Telha typo de Marselha 

e adubos chimicos para todas as culturas 

M. .1. Coelho Gonçalves 

2, Rua D. Antonio Barroso, 6 

(Antiga Rua Direita) 
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